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Da sessã t o*,rrnlJ!!;Zmoreia de Frquesia

Ralizada a 26 de JUNHO de 2Ot4

Ao vigésimo ser<to dia do mês de junho do ano de dois mil e catorze pelas vinte e
uma horas, reuniu em Sessão Ordinária no edifício do Gentro Cuttural de Barão de
São João, a Assembleia da União das Freguesias de Bensafrim e Barão de São
João, de acordo com o artigo rí.o da Lei n.o lst2olg de 12 de setembro, oom a
seguinte ordem de trabalhos' ---..--.
--Ponto um: Período destinado à intervenção do púbrico;
---Ponto dois: Período antes da ordem do dia;
:--Ponto três: Apreciação e votação das atas pendentes;
:-Ponto quarto: Apreciação e votação da primeira revisão do orçamento, ppl
e PPA para o ano de 2014;----
---Ponto quinto: Apreciação e votação do regulamento da tabela de taxas e
licenças;

---Ponto sexto: lnformações do senhor presidente da Junta.
------Estiveram presentes os seguintes membros da Assembleia. pelo partido
Socialista: Maria Eugenia Gonçalves Santos, Fernando Luís das Dores Lourenço,
Maria da Conceição Marreiros Dias de Marreiros Dias, José Manuel da Conceição
Correia; pelo Partido Social Democrata: Carlos Miguel dos Santos Vieira, Ana Maria
Norte Gonçalves Ferreira, André Filipe Figueiras Correia; pelo Grupo de Cidadãos
Eleitores .Lagos com Futuro": João António Rodrigues; pela Coligação Democrática
Unitária: António José Rosendo Jerónimo.--------

--Pelo executivo da Junta estiveram presentes o senhor Presidente da Junta,
Duarte Nuno Evangelista Lopes Rio e o senhor Tesoureiro José de Jesus Figueiras
Gomes.



-:Abertura da sessão: o senhor Presidente da Mesa deu início à sessão eramvinte e uma horas e quinze minutos.__

---o senhor Presidente da Mesa começou por fazer a leitura da convocatória com a
respetiva ordem de trabalhos, perguntando em seguida se existia alguém dos
membros da Assembleia que se opusesse a esta ordem de trabalhos, situação que
não se verificou.--

---Ponto um: período destinado a intervenção do público;_
---o senhor Presidente da Mesa dirigiu-se ao público presente questionando sealguém pretendia intervir nesta Assembleia. o senhor José Manuel silva residente
em Barão de são João apresentou duas questões, a primeira prendia-se com ofacto de estarmos em pleno seculo XXI e que um dos meios mais utilizados como
forma de comunicar seria a internet, e que desde há algum tempo a esta parte tenta
aceder ao site da Junta de Freguesia para ver os eventos que se realizam na
Freguesia assim como ter acesso às atas da Freguesia. Notou que há muito tempoque o site não sofria qualquer atteração, via que existiam algumas mudanças, erapercetível que estariam a tentar inserir toda a informação, mas que no fundo não
existia informação sobre nada, e pensava que deveria ser utilizado o site como meio
de divulgação, pelo menos para ele que gosta de se manter informado em relação
àquilo que se passa na Freguesia. A segunda questão tem a ver com o facto deuma situação que já se arrasta há cerca de um mês, o tixo não está a ser
regularmente recolhido, principalmente da localidade de Barão de São João. Já se
dirigiu à câmara Municipal de Lagos, ao departamento responsável pela vertente do
lixo, falando com a engenheira Ana Rita, foi-lhe dito que existem diÍiculdades comas viaturas, mas que tudo estaria a ser feito para a resolução do problema.
lnfelizmente constata que nada foi resolvido, o lixo na rua atrás do bar Caramba
amontoa-se, a última vez que possivelmente foi recolhido, foi segunda-feira. O facto
de os contentores estarem cheios origÍnou, por ação do vento que os detritos
fossem ter à porta da sua casa referindo que tal situação era desagradável e que na
sua opínião a Junta de Freguesia e a Assembleia de Freguesia deveriam intercederjunto da Câmara Municipalde Lagos no sentido de minorar ou mesmo resolver esse
problema' Foi então dada a palavra ao senhor Presidente de Junta que respondeu
que em relação ao site tudo aquilo que fora dito era verdade e que a elaboração do
novo site não estava a correr da melhor maneira, mas por questões que o
ultrapassavam, a elaboração do novo site foi pedido a uma empresa conceituada,
no entanto tinham existido alguma falhas, entre as quais, o facto de ter existido
ínformação publicada que não foi prestada pela Junta, tudo está a ser feito para
solucionar o problema e que na sua opinião o site é sem duvida um grande meio de
comunicação. Em relação à recolha do lixo é um problema qr" ,"Lrtá a alastrar
por todo o país, sendo indiscutível que o problema neste concelho prejudica-nos a
todos. As Câmaras estão com grandes dificuldades, a nossa não é exceção.



Concorda que as recothas do lixo não estão a ser devidamente efetuadas, poderia
parecer da sua parte estar a arranjar desculpas, mas não é fácil porque em todo o
concelho se verificavam situações semelhantes, referiu que já teriam notiÍicado
várias vezes a Câmara, e que agora só resta aguardar que melhores días
pudessem vir' Quanto à lavagem dos contentores de lixo, não existiam meios para a
lavagem dos mesmos porque os veículos da câmara játêm alguma idade, disse
também que se tem vindo a tentar resolver a situação, mas que era necessário ter
esperança em melhores dias, sabia perfeitamente os pontos que estavam para
recolher mas que tal situação era complicada, neste momento era aguardar. por
mais que este executivo quisesse, todos teriam de perceber que não era de fácil
resolução, foi equacionado a contratação de serviços privados, mas que para este
Íim não era fácil. Ficava registado essa preocupação._
----o senhor José Manuel Silva pediu a palavra para responder ao senhor
Presidente da Junta dizendo-lhe que no seu entender era fácil de resolver aquela
questão, só era necessário talvez uma melhor gestão dos meios disponíveis.----------
--De seguida o Senhor Presidente da Mesa perguntou se mais alguém pretendia
intervir ao que o senhor Jorge Humberto Rodrigues Marreiroã Nascimento,
residente em Barão de São João pediu a palavra para intervir no sentido de
apresentar um caso que na sua opinião se arrasta há já muito tempo e que seprende Gom um problema que todos os eleitos da Assembleia de Freguesia já
tinham conhecimento e que já tinham presenciado, o .esperho 

de água podre,, que
se encontra no centro da aldeia de Barão de São João, e do qual é vizinho o seu
estabelecimento. Depois de algum tempo contactar com várias entidades, denotava
que o senhor Presidente da Junta estava conivente com um críme de saúde pública.
E como tal pediu a demissão do Presidente da Junta. Referiu ainda que os
restantes membros da Assembleia não queriam de certeza estar em conexão com
um senhor que admite e que está conivente com um crime de saúde publica,
estamos em pleno mês de julho, é um espelho de água podre de seis metros
quadrados, aproveitou ainda para fatar de alguns elementos da Assembleia de
Freguesia começando pela Senhora Ana Ferreira dizendo que esta tem dois
estabelecimentos comerciais de renome internacional, e que o seu estabelecimento
também recebia turistas do mundo inteiro e tinha dois espelhos de água podre onde
os clientes desta aldeia e a sua mãe dormem. A Junta de Freguesia iem a chave do
edifício da Câmara e o senhor Presidente da Junta de Freguesia depois da reunião
com a vereadora Fernanda Afonso disse-lhe que não falaria mais com a sua
pessoa- Falou depois do senhor Carlos Vieira dizendo que este era bombeiro, mas
que não era um bombeiro qualquer, ele mais do que ninguém saberia o que eram
resíduos, este tinha um tanque de água podre. Voltou a afirmar que era um crime
de saúde pÚblica, depois dirigiu-se á senhora Maria da Conceição que sendo uma
ilustre cidadã desta aldeia, não seria necessário descrever tal facto. E que os



membros da Assembleia não deveriam vir para as Assembleias falar de união.---------o senhor Presidente da Assembleia ouviu com atenção e pedíu ao cidadão
Jorge Humberto que Íizesse por escrito o pedido que apresentou oralmente para

:,:.:_!:1"rse 
ser anatisado e tevado a quem de direito para responder por aqueta

situação.

---o senhor Jorge Humberto pediu ainda que o senhor presidente da Assembleiapudesse contactar com o Senhor Presidente da Assembleia Municipal de Lagospara que este pudesse dar uma opinião acerca da situação de água podre tendo emconta que poderia ser a pessoa mais indicada por já ter sido delegado de saúde.---
--o Senhor Presidente da Junta de imediato perguntou se poderia responder àsquestÕes e afirmações que tinham sido colocadas._____
--o senhor Jorge Humberto disse que não queria respostas nenhumas por parte
do senhor Presidente da Junta.-
-:o senhor Presidente da Mesa da Assembleia explicou que o senhor Jorge
Humberto não se poderia dirigir à Assembleia naqueles modos e nem nos termos
como se dirigiu ao senhor Presidente da Junta referindo que o senhor presidente da
Junta tem o direito de responder ás questões que lhe são colocadas:-o senhor Jorge Humberto ignorou esses direitos e voltou a afirmar que nãoqueria respostas da parte do senhor presidente da Junta.:---o senhor Presidente da Mesa disse que o senhor Presidente da Junta iria tentar
responder sem se dirigir ao Senhor Jorge Humberto ao que o senhor presidente da
Junta respondeu que quando tomou conhecimento de tal situação e se dirigiu aolocal, nem se conseguia aperceber o que lá se encontrava, o telhado está
danificado e quase em risco de ruir, disse que aquele espaço foi visitado pela
Delegada de SaÚde peto menos duas vezes, efetuando posteriormente relatórios eque dizia que tal situação não causa qualquer risco de saúde publica, informou que
tentou falar com o senhor Jorge Humberto por duas vezes ao que o Senhor Jorge
Humberto se insurgiu novamente e disse que teria sido só uma vez.__
--O Senhor Presidente da Assembteia disse que teria de haver ordem e respeito
na Assembleia e que a mesma seria suspensa por um período de quinze minutos,
sendo efetivamente suspensos os trabalhos desta Assembleia de Freguesia quando
eram vinte e uma horas e trinta minutos.__

--A Assembleia retomou os trabalhos eram vinte e uma horas e quarente e cinco
minutos, depois de retomadas as condições para que os trabalhos pudessem
continuar, foi dada a palavra ao senhor Presidente da Junta que continuou
justificando-se que foram tomadas todas as diligencias que eram necessárias e que
o senhor Jorge Humberto ao pedir a demissão não seria do Executivo da Junta mas
talvez da Câmara Municipal, e que os contactos que manteve com o senhor Jorge
Humberto começaram a entrar pelo caminho do insulto e ele foi sempre educado
com a pessoa em causa, nunca lhe faltara ao respeito, que não admitia que



ninguém lhe faltasse ao respeito da forma como foi desrespeitado. Referiu aindaque na altura foi pedida um peritagem, esteve no local o senhor Vereador paulo
Jorge Reis que também é Comandante dos Bombeiros e com muita experiencia naárea da Proteção civil, não aconselhando a Junta a assumir o risco de entrar noedifÍcio, assim como ele não queria assumir o risco de pôr um bombeiro lá dentropara remover aquela água. JustiÍicando a sua posição com o parecer da Delegadade saúde, a Dra. conceição, que constatou que aquera quantidade de água,
sabendo de ante mão que não é agradávet tal situação e que tem de ser resolvido
como é obvio, mas que o mesmo não põe 

", ""rrâ a saúde pubrica e que posto
esta situação estava nas prioridades da Câmara intervencionar algo que pudesse
resolver a situação começando por demolir o telhado e de uma lateial, com certezaa parte de trás do edifício. Da parte da Junta poder-se-ia continuar a insistir mas

::",19: a certeza que a Câmara mais tarde ou mais cedo iria sotucionar aqueteproblema.

--Ponto dois: Período antes da ordem do dia;__
--Foi dado a palavra ao 10 Secretário da Assembleia para que pudesse ler acorrespondência dirigida à Mesa da Assembleia.____
----o senhor Presidente da Mesa da Assembleia de Freguesia disse que a
correspondência recebida iria ser analisada de forma a tentar obter respostas para
trazer à Assembleia para conhecimento de todos. De seguida o Senhor presidente
da Assembleia referiu que por lapso houve um pedido de retirada do ponto s e que
o mesmo não tinha poder para o retirar logo a retirada do ponto estava posta a
discussão, ao qual o Senhor Carlos Vieira questionou a razão para o motivo da
retirada do ponto, e senhor Presidente da Junta insurgiu-se dizendo que a retirada
do ponto não teria de ir a discussão, a partir do momento em que o Executivo pede
para tirar o ponto, o ponto tem de ser retirado, o senhor presidente da Assembleia
reafirmou não ter poder para retirar o ponto da ordem de trabalhos considerando
oportuno colocar aquela decisão ao soberano órgão que é o plenário da
Assembleia, ao que o senhor Presidente da Junta disse que o senhor presidente da
Assembleia não tem de ter poder neste aspeto, se o executivo tira, o ponto tem de
ser obrigatoriamente retirado e que ele nem tinha de dar esclarecimentos sobre a
retirada do ponto, o senhor Presidente da Assembleia respondeu ao senhor
Presidente da Junta que não lhe estava a pedir esclarecimentos e que dava a
palavra ao Senhor Carlos Vieira. O senhor Carlos Vieira voltou a perguntar ao
senhor Presidente da Junta qual o motivo para a retirada do ponto tendo em conta
que existe trabalho dos eleitos feito em casa e agora ao chegar à Assembleia o
ponto é retirado sem justifi€ção. O senhor Presidente da Assembleia disse que iria
colocar o ponto a votação para que todos se pudessem pronunciar. A senhora
Maria da Conceição pediu a palavra para intervir no sentido em que se estava no
período da ordem antes do dia, tinha sido acabado de ler o expediente, como é que



o senhor poderia pÔr a votaÉo um ponto antes da ordem do dia. o período parapôr pontos a votação não seria neste período, se o senhor presidente daAssembleia não tinha dado ainda hipóteses dos membros da assembleia sepronunciarem, se ainda não tinha lido a primeira informação do primeiro ponto daordem de trabalhos, como é que poderia estar a pôr um ponto a votação ediscussão no período antes da ordem do dia, referiu ainda que era necessáríoarranjar uma estrutura para uma reunião porque o mais certo era ninguém se
entender daquela forma como as coisas estavam a ser dirigidas, a senhora Mariada conceição pediu ainda um esclarecimento acerca dos requerimentos todos que
o senhor 20 Secretário tinha apresentado, se estes seriam analisados peta Mesa ese seriam postos em ponto de ordem numa próxima reunião para serem submetidos
a votação no período da ordem do dia que é quando se vota os pontos ou seriam
submetidos a votação nesta reunião no período antes da ordem do dia. O senhor
Presidente da Assembleia disse que iriam ser analisados os requerimentos que lhe
eram dirigidos e que os traria para a próxima reunião, ao que a senhora Maria da
Conceição disse que o senhor Presidente ainda não lhe tinha respondido, e que
achava que era necessário estabelecer condiçÕes de trabalho, sabia que aAssembleia é um órgão deliberativo e que acha que os requerimentos na sua
opinião na ordem de trabalhos no período da ordem do dia poderiam ser votados já
para não demorar tanto tempo a resolver coisas que poderiam ser facilmente
resolvidas e votadas já, disse ainda que é necessário agilizar os procedimentos epassar a fase seguinte na sua opinião havia muita coisa para Íazer. o senhor
Presidente da Mesa da Assembleia passou então ao resto da leitura da
correspondência.--

--A senhora Maria Eugénia Santos pediu a palavra para fazer uma proposta ao
Executivo da Junta de Freguesia sobre os gavetões do cemitério de Bensafrim, que
o executivo deliberasse um pruzo que na sua opinião um mês seria o suficiente,
para que as pessoas responsáveis por aquele ato, procedessem ao fecho dos
referidos gavetões, para que as urnas não ficassem a céu aberto para não ferir
suscetibilidades que por vezes possam ocorrer quando entram no cemitério e para
alem disso que fosse instituído/deliberado um modo de fechar os referidos
gavetões, nunca existe uma forma igual de fechar os referidos gavetões, na sua
opinião deveria haver uniformidade naquilo que se faz tendo em conta que é um
lugar de dignidade e de respeito para todos os que rá vão----
----o senhor Presidente da Assembleia perguntou se existiam mais declarações a
fazer ao que o senhor António Jerónimo referiu que queria dar a conhecer a todos
os presentes as preocupações da CDU face aos inúmeros problemas que afetam
de modo gravoso o nosso território e as pessoas que nele vivem, disse que não
existia só a letra da lei e a sua interpretação, existe também outra coisa que se
chama boas práticas e que não podem ficar só no paper quando convém, foi
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um protesto peto senhor João António Rodriguesque se junta (em anexo doc. ô.__

--o senhor Carlos Vieira pediu a palavra para guestionar o senhor presidente daJunta acerca de algumas questões levantadas por argumas pessoas, outras seriampessoais ou politicas.--------___

--Foi dada a palavra ao senhor cartos vieira que se pronunciou sobre a ausênciade resposta aos requerimentos apesentados na reunião de dezassete de janeiro
último, ausência de apoio por parte da funcion ánola à Assembleia de freguesia: Nasequência de várias tentativas por parte da Assembleia de Freguesia para que sejaapoiada por um funcionário desta Junta, constata-se que este Executivo evitacumprir o estipulado no n.o 1 do artigo 26.0 do regimento aprovado por unanimidadee em vigor na Assembleia da união de Freguesias oe Bensafrim e Barão de sãoJoão, assim como o estatuído no n.o 2 do artigo 14.o da lei 7512013 de 12 deSetembro' Como se isso não fosse o suficiente, três elementos desta Assembleia

elaboraram uma proposta no dia dezassete de janeiro último no sentido da junta
indicar uma Íuncionária para apoio, onde a mesma foi aprovada por maioria. osenhor Presidente da Junta persiste em não fazer cumprir estas deliberaçÕes
invocando que não pode obrigar os funcionários a trabalhar fora do seu horário detrabalho, contudo regista-se o seguinte: nas reuniões de junta, que se efetuam forado horário de expediente (dezanove horas) estas são secretariadas por uma
funcionária; nos Domingos e feriados os funcionários ao serviço da junta efetuam ohastear e recolher da Bandeira nos locais de estilo; durante as ultimas eleiçÕes
Europeias existiram duas funcionárias a trabathar continuamente no apoio ás mesasde voto' Assim, parece-nos que este executivo deliberadamente falta aos
compromissos para com o Órgão Assembleia de freguesia da união de freguesias
de Bensafrim e Barão de são João. euestionamos-, quar é a razáo pera quar o
Senhor Presidente ainda não nomeou funcionários no sentido de colaborarem com
esta Assembleia de Freguesia. A mesma situação se coloca para a atribuição de
um espaço físico, onde os membros da assembleia se possam reunir e receber os
fregueses, pois passaram nove meses da tomada de posse e nem um vão de
escada foi atribuído à instituição representativa do povo, que é a Assembleia de
Freguesia

--lntervenção do senhor Carlos Vieira referente à ausência de resposta aos
requerimentos apesentados na reunião de dezassete de janeiro último.___
--A senhora Maria da Conceição pediu a palavra para referir atguns pontos na sua
opinião importantes, começando por dizer que foi com grande alegria que viu aprocissão da festa de são João este ano com mais harmonia, com mais
abrangência, percorrendo as ruas, havia simbolismo, acha que foi bem honrado o
padroeiro que com ou sem Freguesia ele estará sempre presente na igreja para os
católicos e para os não católicos, acha que tirando alguns pontos menos bons, foi



positivo, quis também salientar que foi com grande alegria que viu uma fogueira nolargo da igreja, porque era remonta ao pasiado, pensou que já não era possíver
haver ali fogo uma vez que as precauções, a Proteção civil, não permitem muitas
vezes, foi uma fogueira pequenina mas foi representativa, foi emocionante ver o
São João Batista e foi a maior desde que foi recuperada a tradição da procissão
uma vez que têm cá estado todos os anos, enalteceu o facto de o São João não se
ter esquecido o espaço que enaltece e prestigia Barão que é o Lar de idosos de
Barão, foi uma alegria ver os idosos que Írequentam o lar a cantar e a touvar o São
João Batista, a vida não é só de guerras e de guerrinhas, temos também de olharpara estes pontos da tradição, tivemos também a exposiçáo dos bordados, uma
exposição mais pequena mas foi boa e é aquilo que resta das nossas bordadeiras,
a colaboração das senhoras da igreja que são incansáveis a tratar daquele espaçoa troco de nada. Por outro lado quis congratular algumas das intervenções do
senhor Carlos Vieíra no sentido dos prazos dizendo que o órgão da Assembleia de
Freguesia é um órgão que devemos dignificar, ele não é só um órgão fiscalizador
do órgão executivo, referiu que os prazos têm de ser cumpridos realmente, se as
coisas são pedidas devem dar-se, se os estatutos do Centro Cultural é pedido
porque não se dar e fornecer á Assembleia? Os estatutos são públicos e é bom que
se saiba e que estas pessoas todas saibam, que os estatutos de Barão de São
João cumprem todos requisitos, é uma espaço que nasceu pequenino, mas que
nasceu acima de tudo com o esforço das pessoas, portanto o Centro Cultura! tem
um estatuto não há muitos anos mas tem porque houve a necessidade de ter, foi
criada uma Associação sem Íins lucrativos, com uma escritura pública. O Centro
Cultural tem uma escritura pública e tem um regulamento interno, se o regulamento
interno ou os estatutos não estão atualizados é necessário num pequeno ápice
transporta-los para a realidade, não que fossem velhos. o centro cultural tem um
projeto, tem uma inscrição nas finanças e se a Mesa da Assembleia de Freguesia
pede, na sua opinião deveria dar-se, o Centro Cultural na sua opinião diz muito
mais às pessoas de Barão e que os estatutos e tudo o que está relacionado com o
Centro Cultural são coisas que têm muito amor empregado, muito trabalho e
sacrifício, o Centro Cultural é de Barão e terá um dia que ter alguém á frente.
Lançou depois um desafio às pessoas de Barão para que se constituem os corpos
gerentes e que se chegue a um consenso, falou ainda da empregada a
disponibilizaÍ paÍa a Assembleia de Freguesia e disse que não era obrigatório dar,
mas que para as mesas de voto das eleições tem de dar porque laz parle da lei e é
da Comissão Nacional de Eleições e é de lei dar o apoio administratÍvo à
Assembleia se for possível, não devíamos comparar a lei eleitoral com o fato da
funcionária que a Junta tem de disponibilizar paÍa a Assembleia de Freguesia, em
relação ao espaço físico para a Mesa da Assembteia reunir acha que o Executivo
pode disponibilizar esse espaço e há muitos espaços que podem ser



disponibilizados especialmente em Barão. É necessário de vez arranjar uma
estrutura de trabalho para as Assembleias, e que depois deste ano de turbulência
acreditava com certeza que as coisas iriam começar a desenvolver-se da melhor
forma possível. Concordava com o Senhor Carlos Vieira na questão dos prazos e
no fornecimento dos documentos solicitados. Disse ainda que não era política e que
nunca foi, que apenas estava ali para defender os interesses da sua terra.-
--Ponto três: Apreciação e votação das atas pendentes:
--Depois de colocadas à discussão todas as atas, foram as mesmas aprovadas
por unanimidade.

--Ponto quarto: Apreciação e votação da primeira revisão do orçamento, ppl
e PPA para o ano de 2014;----
--Foi dada a palavra ao senhor Presidente da Junta para explicar que a Junta
necessita de um orçamento, é um instrumento de trabalho para poder funcionar, e
que este documento que o próprio já tinha referido e feito com base numa previsão
de receita e da despesa da Junta de Freguesia, e neste caso era feita a primeira
retificação deste orçamento, e é nesta altura que se transporta o saldo que existiu, o
saldo de gerência, que era aquilo a que todos tinham acesso, foi transportado o
saldo, é elaborado e o novo orçamento sempre na base da previsão, referiu ainda
que foi pedido a alguns elementos da Assembleia que pudessem dar o contributo
na constituição do documento. o que aparecia no documento era o que tería sido e
que não existia grandes alterações. Concluiu dizendo que o valor de saldo tem de
ser dividido depois pelas rubricas, tendo em conta que etas depois têm de ser
reforçadas.

--O senhor Presidente da Mesa perguntou se alguém da Assembleia queria usar
da palavra ao que o senhor carlos vieira questionou o senhor Presidente da Junta
acerca de um valor que aparecia na rubrica dos transportes e comunicações, um
valor na ordem dos cinquenta mil euros o que pretendia este executivo adquirir----:
------O senhor Presidente da Junta respondeu reÍerindo que esta verba está
contemplada para arranjos de caminhos e aquisição de sinalética, é um somatorio e
que as rubricas em causa suMividem-se.---------

--Não havendo mais questões o senhor Presidente da Mesa cotocou á votação o
ponto quatro da ordem de trabalhos, sendo o mesmo reprovado com (5) votos
contra; senhor Carlos Vieira, senhora Ana Ferreira, senhor André Correia, senhor
João Rodrigues e senhor António Jerónimo e (4) votos a favor; senhora Maria
Eugénia, senhor Fernando Luís, senhora Maria Da Conceição e senhor José
Correia.

--O senhor António Jerónimo apresentou declaração de voto que se junta (anexo
doc.6).--
--O senhor João Rodrigues apresentou declaração de voto que se junta (anexo
doc. V.--
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--o senhor Carlos Vieira apresentou declaração de voto que se junta (anexo doc.g) ------
---Foi dada a palavra ao senhor Presidente da Junta que teve oportunidade de dar
a sua opinião dizendo que lamentava imenso que a decisão tivesse sido esta uma
vez que é com este orçamento que são servidas as pessoas, era com aquele
orçamento que eram limpas as ruas e que continuava a frisar que era lamentável,
que já tinha sido numa Assembleia acusado de que este executivo não exercia odireito de oposição, foi tido em conta e foram chamados os membros e
representantes dos partidos para discutir o orçamento, o senhor presidente da
Assembleia nem compareceu e que os membros de psD e cDU não se mostraram
interessados em contribuir para a elaboração do orçamento, reafirmou que a politica
estava feita e já fora formatada atempadamente e que mais uma vez lamentava
profundamente. Disse ainda que vieram dizer para o publico que tinha menos
novecentos euros em receita no orçamento que milagrosamente tinha aparecido
uns valores, ninguém inventa nada e ninguém leva nada para casa, quando
apareceram novecentos euros nos caminhos teve-se o cuidado de dizer também,
para quem não entende de contabilidade, que esses novecentos euros eram aquilo
que tínhamos e que o orçamento permite ter nessas rubricas mas que depois
naquela altura quando chegasse o reforço era reforçado para poder se ter obra até
ao fim do ano. Na sua opinião esta situação era símples e que o facto de vir para
uma reunião sem estar informada vindo com declaraçÕes da natureza daquelas que
foram feitas, tentando alterar a verdade das coisas, achava no seu entender que
não era justo, mas que o executivo não desistiria e que continuariam a lutar. lriam
oferecer a Barão o que Barão merecia.--
--O senhor António Jerónimo pediu a palavra para defesa da honra dizendo que
queria informar todos os presentes que as rubricas que referiu estavam ao alcance
de todos e que qualquer um poderia aceder porque são documentos que devem ser
disponibilizados ao público, quem quisesse consultar esses documentos poderia
faze-lo junto da secretaria da Junta de Freguesia, referiu ainda que os valores que
apresentou não poderiam ser colocados em dúvida e que tinha provas de tudo
aquilo que dissera anteriormente.-------
---Respondeu senhor Presidente da Junta que sabendo de antemão que não tinha
o direito, mas que se atrevia a pedir a alguém do público formado em economia que
pudesse prestar um esclarecimento, ao qual o senhor Presidente da Assembleia
disse que não era possíver dar a palavra ao público naquele momento, que
Assembleia de Freguesia e Junta de Freguesia são órgãos diferentes
--De seguida o senhor Carlos Vieira usou da palavra para defesa da honra e
referiu que na altura que esteve presente e reunido com o senhor presidente da
Junta não foi nenhum documento apresentado para etaboração do orçamento e que
foi só pedida uma abordagem daquilo que eles poderiam contribuir e que estes
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documentos que naquele dia estavam a aparecer nunca tinham sido apresentados
anteriormente.--:-----

---Ponto quinto: Apreciação e votação do regutamento da tabela de taxas e

--Passámos ao ponto quinto da ordem de trabalhos, o qual o senhor presidente da
Junta se insurgiu, sem ter pedido a palavra e sem lhe ter sido concedida a patavra,
dizendo que esse ponto já teria sido tirado pelo executivo ao que o senhor
Presidente da Mesa da Assembleia respondeu que não tinha poder para tirar oponto que constava da ordem de trabalhos.____-____

-:O senhor Fernando Luís, sem pedir a palavra e sem lhe ter sido concedida apalavra, questionou o senhor Presidente da Assembleia no sentido de saber qual a
razáo para não retirar o ponto, ao que o senhor Presidente da Assembleia
respondeu referindo já ter o assunto sido abordado e discutido anteriormente, que
constava da convocatória da ordem de trabalhos, tinha sido aprovado em plenário
que o ponto da ordem de trabalhos seria submetido a discussão e votação.-----------
--O senhor Presidente da Junta, sem pedir a palavra e sem lhe ter sido concedida
a palavra, insurgiu-se dizendo que não tinha que pôr o ponto a votação, uma vez
que este ponto teria sido retirado pelo executivo e que ele sim tinha autoridade
-- Foi dada a palavra à senhora Maria da Conceição que disse que o senhor
Presidente da Assembleia estava a exercer o abuso do direito e que isso não era
uma forma de governar, era uma forma de desgovernar, que o presidente tem o
direito de não aceitar o pedido de retirada do ponto mas que assim na sua
linguagem e na sua opinião era uma "relação de má vizinhança" e disse que o
senhor Presidente poderia demostrar um pouco de humildade e aceitar o pedido do
senhor Presidente da Junta quando o mesmo já tinha admitido que se tratou de
uma falha percetual. O senhor Presidente da Mesa referiu que a Assembleia é
soberana e que aceitava a opinião da senhora Maria da Conceição mas que não
podia fazer o contrário do que foi ali decidido em plenário naquela Assembleia.----
--O senhor Carlos Vieira pediu a palavra para intervir voltando a questionar o
senhor Presidente da Junta de qual o motivo que o levava a retirar o ponto da
ordem de trabalhos, ao que o senhor Presidente da Junta disse que isso naquele
momento não tinha qualquer interesse, que ele justiÍicaria na próxima Assembleia o
motivo da retirada do ponto, que tinha a razáo mas que não iria dizer ali e que diria
na próxima Assembleia.-----
----Posto isto o senhor Presidente da Mesa dirigiu-se à Assembleia e colocou à
votação a retirada do ponto 5, a qual foi reprovada com (S) votos contra; senhor
Carlos Vieira, senhora Ana Ferreira, senhor Andre Correia, senhor João Rodrigues
e o senhor António Jerónimo, os restantes elementos da Assembleia não votaram
tendo a senhora Maria da Conceição Marreiros referido que não era necessário
votar que as coisas já estavam delineadas antes da realização da Assembleia.----
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--Visto que não foi retirado o ponto, o senhor Presidente da Mesa da Assembteia
colocou o ponto quinto á discussão e naquele momento o membro da Assembleia
senhor José Correia abandonou a assembleia quando eram onze horas e vinte e
seis mi n utos.----------

---O senhor Presidente da Mesa perguntou se mais algum membro da Assembteía
se queria pronunciar. Nada mais havendo para se discutir o senhor presidente da
Mesa colocou o ponto quinto da ordem de trabalhos à votação, o qual foi reprovado
com (5) votos contra; senhor Carlos Vieira, senhora Ana Ferreira, senhor André
Correia, senhor João Rodrigues e senhor António Jerónimo, os restantes etementos
da Assembleia não votaram.--
--O Membro da Assembleia eleito pela CDU, senhor António Jerónimo pediu apalavra para apresentação de declaração de voto que se junta (em anexo doc, 9).-:-O Membro da Assembleia eleito pelo PSD, senhor Carlos Vieira pediu a palavra
para apresentação de declaração de voto que se junta (em anexo doc. 101._

--Ponto sexto: lnformações do senhor presidente da Junta.
----O senhor Presidente da Mesa da Assembteia deu a palavra ao senhor
Presidente da Junta que começou por referir as situações relacionadas com os
caminhos especialmente ao caminho que liga Espiche a Barão de São João, que
era intenção da Junta proceder aos arranjos dos caminhos, e existem mais do que
aqueles que foram enumerados nos documentos apresentados, compreendia o
caso do caminho Espiche/Barão perfeitamente mas que não poderia Íazer muito
mais tendo em conta que o arranjo do caminho para tapar buracos deva rondar uns
dez ou quinze mil euros e a Junta deve aguardar pela Câmara, porque a Câmara
está atenta e rapidamente será solucionado o problema, referiu também que se está
a proceder a elaboração de um projeto que já iniciou em Bensafrim que se prende
com a elaboração de hortas sociais, porque é um projeto de extrema importância.
Disse ainda que estava a ser negociado o contrato sobre o posto de Correio com os
CTT porque este posto de Correios estava a trabalhar para a população e este
Executivo nunca iria deixar que os Correios deixassem de servir a população, peto
menos no que estivesse ao alcance deste Executivo. O posto de Correios estava a
trabalhar através de comissões e continua a funcionar mas com um custo mais
reduzido para a Junta, referiu ainda em relação a este assunto que os Correios
pagam uma prestação de trezentos euros em comissÕes tendo em conta que
utilizam o espaço da Junta da Freguesia. Disse também que se continuava com o
empenho dos caminhos sinalizados e das bermas, mas que infelizmente houve um
problema com o trator da limpeza dos caminhos.-----__

--O senhor Carlos Vieira pediu a palavra para saber qual era o saldo da Junta
neste momento. O senhor Presidente da Junta respondeu que o saldo efetivo era
na volta dos cento e oitenta e tal mil euros como já tinha sido facultado no dia
dezassete de junho a todos os elementos referindo ainda e para terminar que
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gostava de futuramente sentir o contributo da Assembleia de Freguesia paracontinuar a desenvorver Barão de são João e Bensafrim
--O senhor Presidente da Assembteia disse que também gostaria de o ajudar eque o senhor Presidente da Junta teria de respeitar a participação democrática e ocontributo dado por todos os Membros que foram eleitos para a Assembleia daUnião das Freguesias e as competências atribuídas por lei aquele órgão
del iberativo e fiscalizador. -------
----Encerramento da Sessão: E não havendo mais nada a tratar o senhor
Presidente da Mesa, eram vinte e três horas e trinta e sete minutos, do dia vinte e
seis de julho do corrente ano, declarou encerrada a Sessão da qual se lavrou apresente ata que depois de lida vai ser assinada pela Mesa

------A Mesa da AssembleÍa
O presidente,

O Primeiro Secretário,
(André Filipe Figueiras Correia)
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eÍcrradas vstas que são desçleadidas eom estas feiras, na rubric* de aúila$o
nrçskai. Lembro qile ãÉrêv€§sã?o§ ;nuEÉs difi€{tdad€s eeenóm@s e que a

alêraç3o do fomato aftrt, d*e ser rcalleade knperativanremre, nduzbrdo

cstcs §:]§t6§quê aÉíEEm em Berêo eeree de S,ffi! mit eiíss e eÍn Batsafrlrn a

Ê
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7,

v# & 1+,0tr mil euree. pensanros qrie pod€ínoú co,rfu ffiirtôs k., e
n€ociar 6§ ãftistãs mÊkeÊros Fafâ sé radÉlzir€ífl os lrcnor#os;

Tg?do enr 6ontã o €{posto, q.* rcela pouea vffio do que deve rcí a #§fu de
u,*Ju,fia de Frquçrta, êrpêddrtrGrÊ, fis tcüpos úí@, q.E earo,ssitrÍítc',
grc cede euru a 6rriar, deve ser bs?r pofid€rêds, É que ce tra bs futpe,ro,s

d€ tafu oc ddadêo§, dêrfs Jünfá de Ftqtr#r., íÉo ,!oú íerta úrtrâ çry1çko,

§árâo votêÍcqtÍfle a*e plupoútã;

ftefe*& gue e norse i4orfifierto, €trá sêmprê @6ta, a paÍtHpár e {udar o
Erc*ftoo, tÍtr t(Íffi dê€íg6úr, Íro qrr€ ,Éricêr,tê e dffi o,ro reÍvgr a
rt&dcae do eíçan€nto, aon ssrtêíade c eçlr.fibtfo, otiÍrÉzáír& e gesfu, de
fonna a re*pettar o d&rhêk6 dor lmposos dê tcdr.út,e coít êStcíÍlctn€nt€

".irnqÉ.r 
ê tr€íÍffikêção d".fuÍEe dc Frq$"oíâ d€ BêffeftiÍÍFSárfu, iunto d+

fleE

6.

ffi,26&iunre.áçZAíl.

,oêo RodrEu€§

ANEXO 7

23



dE voco dos Êffios do pSD dr tJntu & Fr6grffih &'p t- o + ^ A +"ft
B€ncffrfÍE e E*rão de ssoJoâo"

Ermm. senhoree ffestclente e menrbrs§dâ
Berâo d€ Sâ6 Jsgo, es membros eHbs
âpf€É€lrliêr rrr?tã Oedara@
r#i$o ã§ orçêÍÍr€iÍss Étíã6

eonsÍd€rêrrd€ que 6 oBê€E?o fhdâmgpÉêl fresrude é
dehave pare um *únrer-a

rmâ rcê rüsEf,câárã güc nos p(trdffsé

aâo

doÉ

S6vOz, epcll
dinâarlrãs dê

do erçmenro da despeEe e da

meÍtãs p6Í
brffie yefo

Sarãe de sâaJoêo,26derunhe dc Z§14.

/Ao.'--
{Áne rerrelra}

ANEXO 8
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i,,,;i i , -, fr.*L. ^

-apeeei*ÇÃo e rio*Eot LÁMENToDE TÁBELA DE TÁxÂs E LreeÊ{Ç*s

DECLÂRaÇÃ(}DE vüTO

de aãoscJaexí#reffiÊímdúdêIeipepm

EâitudE Sá6 Íotu, ff díarurbod€2014

0EE{têdlaeDU

ANEXO 9

25



Bensafrh c &ârã{r de gãro,loão,

Êrffe.§eckaresFreside*Íi:Éeffffiin1ósdã daUn€o& de6êmrrí;1re
Bãrêe dê sã§.Isfu, os mêíEbrof €{dÉss pds FSg dffiã vêm Êtr €§üe ffêtoâpr€se#r cãrc úêdsrsÉê & Vefd seire a Fon." eJnço: eedã# e vtraÉc dcrqryaame*to de taiere de iares e iberya* na Rs,nÊe ordráte &2ê úÊ Jrfrúé &?§14.

Icgcf e o que danak *brigã atd.TS/ZrL? dÉ
€*Ee Ásscmbk*e eie do psn, en
muma poderão v-of*r fusÊãpclritÊnse êEr

ftrrÍdsÉrffitd, ao ecEdo d€ direo
6SERã.

i*ãrã6 dc §*o Jesê/ 2É dé JüiúÉ ééZst4,

ôs FÍp-iios do F§g

ANEXO 10
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